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			I

			Emily

			As portas do elevador abrem, e eu saio para o hall.

			– Olá, Sammia. — Sorrio ao passar pela receção.

			– Ainda bem que estás aqui. – Ela arregala os olhos.

			Dou uma risada. Conheço aquele olhar.

			– É um daqueles dias, não é? – pergunto.

			– Pode dizer-se que sim.

			– O meu marido é um resmungão.

			– És uma boa mulher. – A Sammia sorri afetadamente enquanto se vira para o computador. – Está no escritório dele.

			– Obrigada.

			Percorro o corredor. Tirei a tarde de folga e vim verificar como está o Jameson, há algo de errado.

			Não sei bem o que se passa com ele neste momento, mas consigo sempre avaliar o seu nível de stress pela forma como fazemos sexo. Quanto mais stressado estiver, mais bruto é o sexo.

			Não fazemos amor há semanas e semanas, no entanto, fodemos com força todos os dias. Depois, ontem, fez três corridas: uma de manhã, outra quando chegou a casa e outra às 22 horas, antes de se deitar… Por isso, acho que é seguro dizer que o meu marido anda stressado.

			Mas qual é a novidade?

			O Jameson Miles é uma bola de energia, do tipo que não se consegue acalmar com uma corrida no Central Park, por mais depressa que vá.

			Bato à porta.

			– Truz-truz.

			– O que é? – responde.

			Oh, Deus.

			Sorrio e abro a porta; encontro-o a olhar para o ecrã do computador.

			– O que é que queres? – pergunta sem olhar para cima.

			– Os recursos humanos mandaram-me vir falar consigo, senhor. Fui apanhada a ver pornografia no computador do trabalho.

			Os seus olhos erguem-se para os meus e olha-me fixamente por um momento.

			– Ai foi?

			– Sim, senhor.

			Cerra o maxilar, enquanto o olhar desce até aos meus pés e volta a subir para o meu rosto; passa a língua sobre os dentes.

			Não estou a jogar limpo, estou aqui por uma razão e só por uma.

			Foder o meu homem no seu gabinete.

			Estou a usar a minha roupa de secretária sexy, aquela que ele adora. Saia cinzenta e blusa de seda, com um cinto de ligas e cuecas com abertura.

			– E o que estavas a ver? – pergunta, bruscamente.

			– Chupar o pau ao diretor-executivo, senhor.

			Ergue uma sobrancelha, pega num comando, carrega no botão e ouço o clique da porta a trancar-se atrás de mim.

			

			– E porque haverias de ver Chupar o pau ao diretor-executivo? – indaga, vazio de emoção.

			– É uma fantasia que ainda não explorei.

			– Ai é?

			– Eu… – Faço uma pausa para dar mais efeito. – Sempre quis saber qual seria o seu sabor… Sei que é casado, mas… – Encolho os ombros.

			Porque é que ser marota é tão divertido?

			– Mas o quê? – pergunta com brusquidão.

			– Estava a pensar se haveria alguma forma de o chupar, senhor.

			Inala bruscamente e reclina-se na cadeira; olhamo-nos fixamente. O ar a rodopiar entre nós.

			Adoro este jogo.

			– Isto é uma empresa de comunicação, Emily. Não um bordel.

			– Sim, senhor, eu sei.

			– Se a minha mulher descobre…

			– Não vai descobrir. – Lambo os lábios e os meus olhos descem até às virilhas dele. – Juro-lhe pela minha vida.

			Levanta-se e desaperta o fecho das calças.

			– Ajoelha-te, porra – grunhe.

			Deixo-me cair no chão, enquanto tento evitar sorrir, mesmo agora. Casada com ele há mais de um ano, a minha atividade favorita é representar este papel.

			Pervertido.

			Aproxima-se e afasta-me o cabelo da cara, enquanto olha para mim; o polegar passa pelos meus lábios.

			– Sê uma boa menina e mostra-me o que sabes fazer.

			Aceno com a cabeça e abro a boca; ele arrasta a ponta da pila sobre a minha língua, e sinto o sabor da pré-ejaculação, que se espalha pelas minhas papilas gustativas.

			Ele sibila em sinal de aprovação.

			

			– Vou foder essa tua boca indecente, Emily.

			A excitação percorre-me.

			– E vais arrepender-te do teu delito. – Agarra-me o cabelo com as mãos de forma agressiva. – Não vais?

			– Não, senhor.

			Ergue uma sobrancelha.

			– Tu disseste-me que não?

			Confirmo com a cabeça, e sinto borboletas a dançar no meu estômago. Por muito bem que conheça este homem, ou por muito que me ame, há sempre uma ponta de perigo quando provoco o urso.

			– Erro crasso. – Enfia-me a pila tão fundo na garganta que me engasgo, mas isso não o demove. Empurra mais fundo até os meus olhos lacrimejarem.

			Afasto-me a tossir e ele começa a rir.

			– Não vale a pena tossires, fraquinha.

			Enfia-se na minha boca uma e outra vez, e agarra o meu cabelo com as duas mãos enquanto me fode a boca.

			Com força e sem remorsos. Tal como gosto.

			Imagino o que devemos parecer, eu de joelhos no seu gabinete. Ele… a cavalgar a minha boca. A bombear-me uma e outra vez ao som da sua respiração entrecortada.

			Sinto-o endurecer ainda mais e fecho as pernas, vai-se vir sem mim.

			– Chupa – grunhe. – Com mais força. – O puxar do cabelo é quase doloroso, e, quando dou por mim, põe-me de pé e dobra-me sobre a secretária, levanta-me a saia e sibila quando vê as minhas ligas e as cuecas com abertura. – Caraças.

			Dá-me com força num movimento brusco e empurra-me a cara contra a secretária, com a mão aberta na minha bochecha, enquanto me mantém imóvel.

			– Oh… – gemo, completamente dominada pela potência deste homem.

			

			Perfeito.

			Cavalga-me com força e até vejo estrelas. O seu pau grosso retira exatamente o que precisa do meu corpo. O som da minha carne húmida a sugá-lo, e eu descontrolo-me enquanto uma onda de prazer se abate sobre mim.

			Dá-me uma, duas… três vezes, e depois segura-se profundamente ao mesmo tempo que o seu corpo assume o controlo. Libertando as suas emoções reprimidas, vem-se com força para dentro do meu corpo.

			Ofegamos, tentando voltar à terra; e puxa-me para baixo, beijando-me com ternura.

			Tão diferente da forma como me possuiu. Mas somos assim. É um dia normal.

			A contradição perfeita.

			Pega-me no rosto com as mãos e beija-me novamente.

			– Boa tarde, Sra. Miles. – Um sorriso sombrio surge contra os meus lábios.

			– És um depravado do caraças – sussurro.

			Puxa-me a saia para baixo e ajeita-me a camisa.

			– E tu estás cheia de mim, por isso, ganhei.

			Deixa-se cair na cadeira de escritório e puxa-me para o colo, encosta a cabeça no meu peito e fica assim por instantes.

			Ao mesmo tempo que me sinto instantaneamente saciada e enternecida, sinto um tom de ansiedade da parte dele. Sinto-me inquieta, está mesmo nervoso. Ainda consigo sentir esse nervosismo dentro dele, a emanar da sua alma.

			Olho para o lado e vejo um copo de whisky meio bebido na secretária e depois vejo as horas no computador: uma da tarde.

			– Porque é que estás a beber a estas horas? – pergunto.

			Suspira de uma forma exagerada.

			– Não faças isso.

			– Jameson, não me digas para não o fazer. – Levanto-me. – Estás demasiado stressado, isto tem de parar.

			– Estou bem. Não estragues tudo.

			– Entendes que não podemos tentar ter um bebé enquanto não controlares este stress?

			– Não tenho tempo para férias, Emily.

			– Tens, sim. Vou ligar ao Tristan, ele pode substituir-te.

			Revira os olhos, pouco impressionado.

			– Vieste aqui para me levar a almoçar ou quê?

			– Não mudes de assunto – disparo, pego no copo e despejo-o no lava-loiça. – Na verdade, vim aqui para te chupar a pila. Acabou-se a bebida durante o dia – digo-lhe.

			– Sim, mãe.

			– Sim! – exclamo. – É isso mesmo, quero ser mãe. Continuas a querer tentar ter um bebé e, no entanto, estás tão stressado que bebes whisky só para aguentares o dia. Não é neste ambiente que quero que o nosso bebé nasça, Jay.

			Exala pesadamente, pois sabe que tenho razão.

			A questão é que já ando a tentar secretamente ter um bebé. Assim que me disse que queria um bebé, parei de tomar a pílula. Sei que lhe devia ter dito, mas fazer amor é o lugar seguro do Jameson, a única altura em que se desliga por completo e se perde no momento.

			Quando precisa de fugir à pressão, tem-me a mim, temos isto. Um ato bonito entre duas pessoas apaixonadas.

			E eu conheço-o, assim que lhe disser que estamos a tentar ativamente, vai associá-lo a um objetivo e ficar obcecado e enervado se não conseguirmos. Prefiro surpreendê-lo quando chegar a altura, se formos abençoados.

			– Vou marcar umas férias para nós. Precisamos de nos afastar daqui. – Revira os olhos. – E vens para casa comigo agora.

			– Eu não vou para casa agora.

			Inclino-me para ele e desligo o computador.

			– Não tens voto na matéria.

			

			Fica quieto na cadeira e volto a sentar-me no seu colo, tomando-o nos meus braços.

			– Querido, ouve-me. Eu amo-te; quero que tenhamos uma vida longa e saudável juntos. Não queres isso?

			– Quero.

			– Está na altura de desligar um bocado. Achas mesmo que não consigo sentir o que se passa dentro de ti neste momento?

			Tem os olhos cravados em mim.

			– Os prazos e as folhas de cálculo, os diretores… tudo isso não significa nada se não tiveres qualidade de vida. – Beijo-o suavemente e afasto-lhe o cabelo da testa. – Tens um trabalho de grande pressão e é natural que fiques nervoso. Mas tens de aprender a desligar. Não estás no teu melhor quando estás assim, nem para mim, nem para a Miles Media, nem para os teus irmãos e pais. Muito menos para ti próprio.

			Agarra-me enquanto ouve.

			– Não seria ótimo chegares ao trabalho todas as manhãs a sentires-te revigorado e descansado? Não teres a mente a correr entre os milhões de separadores do teu ecrã?

			Exala pesadamente, e eu sei que ele sabe que tenho razão.

			– Vamos para casa. – Puxo-o pela mão e arrumo a secretária. Pego nas suas coisas e ponho a pasta dele ao ombro. Conduzo-o até à receção e as raparigas olham para cima quando nos ouvem.

			– Não volto mais hoje – diz ele à Sammia.

			– Sim, está bem. – Ela sorri. – Boa ideia.

			– E vai tirar umas férias. Só tenho de combinar com o Tristan quando é que ele o pode substituir – acrescento.

			– Isso vamos ver. – O Jameson revira os olhos. – Estou a ser sequestrado, Sammia, estás a ver isto?

			A Sammia sorri e entramos no elevador, as portas fecham-se e viramo-nos para as encarar.

			– Sabes do que é que as raparigas da receção estão a falar neste momento? – pergunta, casualmente.

			– Que te amo e que estou a cuidar da saúde mental do meu marido? – Sorrio de forma pateta para ele.

			– Não. – Ajeita a gravata. – Nem lá perto.

			– Então do que é que estão a falar?

			– Do facto de cheirares a esperma. – Agarra-me no sexo com a mão.

			– Para. – Dou uma gargalhada e afasto-o enquanto olho para as câmaras. – Não cheiro a esperma – balbucio.

			Oh, meu Deus, será que cheiro?

			Pisca-me o olho de forma sensual.

			– Confia em mim, cheiras.
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			O carro entra na grande entrada circular e sinto um nervoso miudinho.

			Consegui.

			Consegui que o Jameson tirasse férias e fizéssemos uma viagem; o Tristan está a substituí-lo no trabalho e tudo está a correr exatamente como planeado.

			Só há um pequeno problema.

			O Jay pensa que estamos na Tailândia para ir a uma estância de luxo, mas eu ainda não lhe disse que na verdade estamos aqui para entrarmos num retiro de bem-estar.

			Nada de álcool. Só alimentação saudável, meditação, sessões diárias de tratamento através de medicina chinesa, tai chi, pilates e massagens. O pior pesadelo do Jameson Miles.

			Franze o sobrolho enquanto olha pela janela do carro.

			– O que é isto?

			– Surpresa. – Sorrio, com esperança.

			Ergue uma sobrancelha.

			– O que queres dizer com «surpresa»?

			– Bem. – Inclino-me sobre ele e abro-lhe a porta. – Queríamos relaxar e este é o sítio ideal para o fazer.

			– O que queres dizer?

			Raios, vou ter de dizer e pronto.

			– Estamos inscritos num retiro de bem-estar, querido. Não é fantástico?

			– O quê? – Fecha a porta do carro. – Nem que a vaca tussa, Emily.

			– Jameson – digo com firmeza –, sai do carro.

			– Não. – Tranca a porta. – Então são estas as férias relaxantes que reservaste – sussurra com raiva. – Porra, inacreditável.

			O motorista ri-se no banco da frente.

			– Isto não tem piada – dispara o Jameson. – Arranque.

			O motorista olha para mim pelo espelho retrovisor, à espera de aprovação.

			– Não arranque! – exclamo. – Deixa de ser infantil. Sai do carro, Jameson. Agora.

			– Nem pensar. – Cruza os braços. – Não vou ficar neste maldito lugar hippie esquecido por Deus.

			– Olha, eu vou.

			– Ainda bem. Diverte-te a comer erva.

			A sério?

			– Jameson, quero relaxar e é aqui que o quero fazer. Podes ficar aqui por mim?

			– Não.

			Começo a ficar irritada.

			– É isto ou acampar durante um mês na Tailândia, a escolha é tua – disparo. – E estamos na época das chuvas e os mosquitos são à escala do Parque Jurássico.

			Abre a boca para dizer qualquer coisa e eu corto-lhe a palavra.

			– Não estou a brincar, Jameson. Não me enerves – sussurro, furiosa. – Estou farta de viver com um homem constantemente enervado, por isso se não consegues ficar aqui e tentar relaxar por mim, então porque é que estamos casados? Qual é o objetivo?

			Estreita os olhos e encara-me.

			Saio do carro irritada, vou entrar e se não ficar aqui comigo, vai estourar a Terceira Guerra Mundial.

			Prepara-te, sacana.

			O motorista abre a bagageira e sai para me ajudar com as malas.

			– Só esta? – pergunta.

			– As duas – respondo com brusquidão.

			Se não vai ficar, também não fica com as coisas dele, que se lixe.

			Felizmente, sou mais esperta do que ele.

			Sabia que ia fazer isto, por isso, num ataque premeditado, tirei-lhe os cartões de crédito da carteira enquanto estávamos no avião. Tem de ficar, quer goste, quer não. Mesmo que se vá embora agora, tem de voltar mais tarde.

			Começo a fazer rolar as duas malas grandes pela entrada e sinto-o a observar-me do carro.

			Será que vem?

			Chego à grande escadaria e dois porteiros saem a correr ao meu encontro.

			– Olá, olá. – Sorriem, ao mesmo tempo que me agarram nas malas. – Deixe-nos ajudá-la com isso.

			– Obrigada. – Sorrio também, enquanto olho de relance para o carro e vejo o rosto carrancudo do Jameson através da janela.

			Não acredito nisto, porra.

			Caminho até ao balcão da receção.

			– Olá, bem-vinda. Posso ajudar? – A rececionista sorri.

			– Sim. – Sorrio sem jeito ao dar o meu cartão de crédito. – Tenho uma reserva para hoje. Em nome de Emily Miles.

			Olho por cima do ombro e vejo que o carro em que cheguei desapareceu.

			Ele foi-se embora?

			

			Sinto o coração a latejar furiosamente, tive um trabalhão e implorei-lhes que nos encaixassem porque estavam lotados, depois ainda tive de manter segredo de todo o esquema, para agora ele se ir embora sem sequer ver o sítio. Típico Jameson Miles, casmurro.

			Isto significa guerra.

			A simpática rececionista tecla no computador enquanto espero em silêncio.

			Para onde é que ele pode ir? Não tem dinheiro! Depois lembro-me de quem ele é.

			Quem estou a enganar? Ele podia entrar em qualquer estância de cinco estrelas, provavelmente todas têm um poster com a cara dele na sala dos empregados.

			Tum, tum, tum… o meu coração zangado lateja até nos ouvidos.

			– Pus-vos na penthouse durante toda a vossa estadia.

			Forço um sorriso.

			– Obrigada, parece-me fantástico.

			– Irão mostrar-lhe o quarto e, em seguida, o seu mestre virá buscá-la para lhe fazer uma visita guiada.

			Franzo o sobrolho, confusa.

			– Está bem…

			– Mestre? – indaga o Jameson, sem rodeios, por trás de mim. – Mestre de quê?

			Dou um salto, assustada com a sua voz, viro-me para ele e fico aliviada.

			Estás com sorte.

			– Não fales comigo – pede, mexendo apenas os lábios, e dirige-se para o balcão à minha frente, tentando assumir o controlo. – Qual é a duração da reserva?

			– Vinte e um dias.

			– Vinte e um… – Enrola os dedos no balcão enquanto me olha de lado. – Pois, isso não vai acontecer. Amanhã fazemos check-out, obrigado.

			Ela sorri para ele e depois para mim, como se já tivesse ouvido esta conversa muitas vezes.

			– Bjorn. Podes acompanhar o Sr. e a Sra. Miles à suite deles, por favor?

			– É para já. – Aparece um homem alto, corpulento e loiro, todo vestido de branco. – Por aqui, por favor. – Caminha à nossa frente, e eu tento agarrar a mão do Jameson, mas ele afasta-me.

			– Não me toques.

			– O vosso quarto é depois do jardim da tranquilidade – informa o Bjorn numa voz monótona. – Temos de dar graças enquanto caminhamos para a próxima fase da vossa vida.

			O Jameson revira os olhos.

			– Foda-se – murmura.

			Mordo o lábio para esconder um sorriso.

			Seguimo-lo através das portas duplas e atravessamos um jardim lindíssimo; tenho de admitir, é, de facto, maravilhoso.

			Relvados verdejantes cuidados e jardins perfeitos. Há uma enorme fonte no meio, com uma cascata que desce até a um jardim de nível inferior onde há lírios a flutuar. O Bjorn para em frente da fonte, fecha os olhos e curva-se com as mãos num gesto de oração.

			O Jameson agarra no pénis e eu tapo a cara com as mãos.

			Oh, meu Deus.

			– Venham, juntem-se a mim, deem graças – pede o Bjorn.

			– Sim. – Junto as mãos num gesto de oração como as dele e tento copiar o que está a fazer.

			Meu Deus, isto é mesmo exagerado.

			Se calhar o Jameson tem razão e isto vai ser um grande fiasco.

			– Onde é o meu quarto? – questiona o Jameson com impaciência, atrás de nós.

			O Bjorn olha o Jameson nos olhos e sorri calmamente, tão calmamente que chega a ser estranho.

			– Por aqui. – Caminha à nossa frente.

			O Jameson bate na têmpora.

			– Ele é maluco – diz só com os lábios. – Provavelmente, é um assassino em série.

			Estou a começar a acreditar nisso.

			Seguimo-lo pelos jardins, por caminhos sinuosos e por uma ponte; e, meu Deus, esta propriedade é mesmo mágica.

			Finalmente chegamos a uma bela cabana com vista para o mar.

			– Esta é a vossa casa para o futuro próximo.

			– Uau – digo, maravilhada, e, ao voltar-me, vejo que até o Jameson está um pouco impressionado.

			O Bjorn abre a porta da frente e somos confrontados com uma simplicidade absoluta. Todos os móveis, paredes, tetos e pavimentos são brancos.

			Entramos e olhamos à nossa volta.

			– É… lindo. – Sorrio. – Uau.

			O Bjorn aponta para dois grandes cestos.

			– A primeira coisa a fazer é lavarem-se do mundo.

			– Lavar o quê? – O Jameson franze o sobrolho.

			– Tomem duche com o esfoliante, esfreguem-no na pele como se fizessem uma limpeza. Lavem-se um ao outro, desfrutem da experiência.

			Os olhos frios do Jameson fitam o Bjorn.

			– Coloquem todos os vossos bens nestes cestos. – Bate levemente no cesto e depois entrega-nos uns fatos brancos que se assemelham a batas. – Estas são as roupas que vão usar enquanto estiverem aqui. Não haverá objetos pessoais para vos distrair.

			O Jameson olha fixamente para ele como se o seu cérebro estivesse a falhar.

			– Isto irá libertá-lo, Sr. Miles.

			– Ou libertá-lo a si para roubar as minhas merdas.

			– Coloquem todos os aparelhos eletrónicos e a vossa roupa nos cestos, e deixem as malas junto à porta. Vamos guardá-las no armazém; poderão ficar com os vossos produtos de higiene pessoal, se desejarem, mas preferíamos que utilizassem os nossos produtos biológicos durante a vossa estadia.

			– Sem telefones? – Franzo o sobrolho.

			– Sem internet e sem telefones – responde o Bjorn. – Sem relógios, nada de ver as horas. Sem distrações.

			– Oh, por amor de Deus. – O Jameson suspira. – Estou fora.

			O Bjorn sorri com tranquilidade.

			– Tomem um duche, esfreguem o mundo um do outro e depois o vosso mestre virá buscar-vos.

			– Para fazer o quê? – dispara o Jameson.

			– Esta noite, ambos têm uma massagem de duas horas, seguida de um banho de óleo quente e um belo jantar, com direito a fruta tropical.

			O Jameson recua um pouco e consigo perceber que até ele gosta da ideia.

			Sorrio de forma pateta.

			– Obrigada, parece-me fantástico.

			Ele inclina a cabeça e, sem dizer mais nada, sai, fechando a porta.

			– Em que raio estavas a pensar? – dispara o Jameson.

			Encolho os ombros.

			– É divertido.

			– Nada disto é divertido, Emily.

			– Podemos lavar o mundo um do outro. – Tento adoçar a proposta.

			– Nunca me senti tão pouco excitado como neste momento.

			Ponho a mão sobre a boca e rio-me.

			– Entra no duche.

			– Entra tu no duche – sussurra, furioso. – Não vou pôr o meu telemóvel na porcaria do cesto, porra.

			– Três dias.

			– O quê?

			

			– Se fizeres o que eles pedirem durante três dias, podemos ir embora. – Estendo-lhe a toalha.

			– Notícia de última hora, iludida. Posso ir embora quando me apetecer.

			Ponho as mãos nas ancas.

			– Entra no duche antes que te afogue nele.

			Passa a mão pela cara, e, mais uma vez, começo a rir.

			– Tens de admitir que isto é bastante engraçado.

			– Nem um bocadinho. – Tira-me a toalha. – Não tens de me afogar, vou afogar-me a mim próprio.

			Entra de rompante na casa de banho e fecha a porta.

			Abro a porta e espreito.

			– Pensei que nos íamos lavar um ao outro.

			– Sai daqui antes que provoques um homicídio-suicídio – rosna, furioso.

			Rio-me novamente.

			Ele toma banho, sai com uma toalha à volta da cintura e vê que já pus as minhas coisas no cesto.

			– Vais mesmo pôr o teu telemóvel aí?

			– Hum-hum.

			– E se houver uma emergência?

			– O Tristan liga para aqui.

			– Ele sabe disto? – pergunta, enfurecido.

			– Foi ele quem encontrou este sítio.

			– Vou matá-lo com as minhas próprias mãos, caraças.

			Ponho-me em bicos de pés e beijo os seus grandes e belos lábios.

			– Por favor, Jay, se não consegues fazer isto por ti, fá-lo por mim. – Ponho a mão dele por cima da minha barriga. – Pelo nosso futuro.

			Inspira profundamente.

			– Três dias, é tudo o que peço.

			Ele hesita e sei que se quer ir embora, mas também sei que, no fundo, faria tudo para me fazer feliz.

			– Está bem.

			Dou um saltinho onde estou.

			– Obrigada. – Passo-lhe a roupa branca e, a contragosto, veste-a. As calças de linho são brancas e largas, com uma camisa a condizer.

			– Oh, pareces um dentista sexy. – Sorrio, entusiasmada.

			– É irónico dizeres isso. – Olha para si próprio, pouco impressionado. – Estou a imaginar-me a arrancar-te os dentes, um a um.

			Dou uma gargalhada, gostava mesmo de poder gravar as reações dele às coisas para ver mais tarde, isto é pura comédia.

			Tomo um duche, visto o fato branco e encontro o Jameson sentado na cama.

			– Puseste o teu telemóvel no cesto? – pergunto.

			– Sim.

			– E o teu relógio? – Ele eleva uma sobrancelha. Não posso deixar de sorrir. – Lindo menino.

			Fecha os olhos como se procurasse orientação divina.

			– Não sejas condescendente comigo, Emily, estou por um fio.

			Alguém bate à porta.

			– É melhor abrires; o Mestre Splinter está aqui – murmura, secamente.

			Abro a porta e vejo um tailandês mais velho, com um manto vermelho escuro e um ar místico, como um monge tibetano ou algo do género.

			– Olá.

			Dá-me um sorriso calmo.

			– Olá, minha filha.

			Fico atónita. Oh, ele parece mágico.

			– O meu nome é Chakrii. Serei o vosso mestre durante a vossa estadia aqui.

			

			– Olá, sou a Emily e este é o meu marido, Jameson – apresento-nos.

			O Jameson levanta-se e aperta-lhe a mão.

			– Olá.

			Ele sorri e segura a mão do Jameson na sua, franzindo o sobrolho para ele.

			– A sua mente está muito agitada.

			Acertou em cheio.

			O Jameson fita-o.

			– Sim – concordo. – É por isso que estamos aqui. Ele precisa de encontrar a sua paz.

			O Chakrii sorri.

			– Veio ao sítio certo, meu amigo.

			O Jameson fica em silêncio, e sei que deve conseguir sentir a presença do Chakrii como eu.

			– Venham, vamos fazer a visita.

			Durante a hora seguinte, percorremos o resort mais bonito que alguma vez vi; vemos templos e salas de tratamentos, jardins e ginásios, percorremos as cozinhas e conhecemos os chefes. Passeamos pelas cascatas e pelos riachos.

			Uau, estou maravilhada com este sítio.

			Acabamos num penhasco com vista para o oceano, o sol está a pôr-se sobre a água e o Chakrii senta-se de pernas cruzadas numa enorme rocha e olha para o mar.

			– Sentem-se. – Bate na rocha ao seu lado. – Fiquem em sintonia com a natureza.

			Sento-me na rocha, e o Jameson exala pesadamente.

			– Quanto é que estamos a pagar para nos sentarmos nesta maldita rocha? – murmura.

			Arregalo-lhe os olhos, e, com um subtil abanar de cabeça, acaba por se sentar ao meu lado.

			– Fechem os olhos – diz-nos o Chakrii. – Inspirem o ar do mar. – Ele inspira profundamente pelo nariz e depois expira pela boca. – Inspirem o ar do mar e expirem para libertarem as vossas preocupações. Imaginem os problemas do mundo a saírem do vosso corpo como se fossem uma força tangível. – Continua a inspirar e a expirar com os olhos fechados. – Uma flor… a voltar à vida. Sintam-se renascer nesta terra.

			O rosto do Jameson está sem expressão e desinteressado, e apetece-me mesmo rir à gargalhada, mas não o faço. Dou-lhe um toque na perna.

			– Fecha os olhos – digo, só com os lábios.

			– Vai-te lixar – responde de igual maneira.

			Fecho os olhos e tento seguir o padrão de respiração do Chakrii e, passado algum tempo, abro um olho para ver o que Jameson está a fazer.

			Está a olhar fixamente para mim.

			– O que estás a fazer? – sussurro.

			– A julgar-te.

			Rio-me e fecho os olhos.

			Ficamos sentados na rocha durante muito tempo, o sol põe-se lentamente sobre a água e escurece.

			– Já terminámos? – pergunta o Jameson.

			– Nunca vamos terminar. – O Chakrii sorri como se soubesse um segredo, continua a inspirar profundamente pelo nariz e a expirar pela boca.

			– Bem, eu já acabei. – O Jameson levanta-se. – Dói-me o rabo. Vejo-te no quarto. – Sai a correr, o meu coração fica apertado ao vê-lo desaparecer na colina.

			O Chakrii sorri calmamente e pega na minha mão.

			– Leva tempo, minha filha, não se preocupe com o seu marido. Concentre-se na sua jornada.

			Ele segura-me na mão e ficamos sentados na rocha a olhar para o mar.

			Sinto-me um pouco desanimada, um pouco pensativa, e pergunto-me se terei feito a coisa certa. Espero mesmo que isto resulte.

			Duas horas maravilhosas da melhor massagem que já tive, um banho de óleo quente e agora isto.

			Estamos sentados numa mesa de jantar privada na praia, com velas sobre a mesa, e os empregados estão a servir-nos o jantar. O som das ondas a bater suavemente na costa ecoa pela montanha acima.

			Meu Deus, este lugar é o paraíso.

			O Jameson está calado, mas nem ele pode negar que o dia de hoje foi espetacular.

			O último prato é posto na mesa e o Jameson olha-o com desconfiança.

			– Onde está a carne? – pergunta.

			– Somos veganos.

			O rosto do Jameson esmorece.

			– Veganos?

			– Tenho a certeza de que vai gostar da refeição, senhor. – O empregado sorri. – Experimente, ficará agradavelmente surpreendido. Os nossos chefs têm renome mundial

			– Há alguma hipótese de beber um copo de vinho? – questiona o Jameson.

			– Não, senhor.

			– Nem sequer do tipo orgânico vegano da treta?

			– Não, senhor.

			– Não há problema, obrigada – corto-lhes a palavra.

			O empregado deixa-nos a sós, e o Jameson expira.

			– Sabes, quando te conheci no avião e achaste que era casado com uma louca vegana do ioga, não mencionaste que planeavas transformar-te nela. – Inclina-se para trás na cadeira. – Era este o teu plano estratégico desde o início?

			Sorrio com doçura e pego-lhe na mão, por cima da mesa.

			

			– Amo-te. – Levanto-lhe a mão e beijo-a. – Tanto.

			Ele dá-me um sorriso abafado.

			– É bom que sim.

			O meu coração explode de alegria, afinal não me odeia.

			– O ioga começa amanhã – informo.

			– Oh, que maravilha, mal posso esperar – murmura, secamente.

			Comemos o jantar e, tal como prometido, é maravilhoso. A fruta fresca para a sobremesa é divinal.

			– Estou tão sonolenta da minha massagem – digo a espreguiçar-me. – Como te sentes?

			– Pegajoso.

			– O quê? – Franzo o sobrolho.

			– Aquele óleo está na minha zona íntima; tenho as bochechas do rabo viscosas, estou quase a escorregar desta cadeira.

			Desato a rir e ele também.

			Amanhã é um novo dia.

			[image: ]

			Acordo sobressaltada e sozinha na cama.

			A luz que entra pelas janelas diz-me que é cedo, mas onde está o Jameson?

			Levanto-me da cama, saio do quarto e vejo-o na varanda da frente.

			Observo-o por instantes, vestido de branco, a andar de um lado para o outro. Vai para um lado e depois para o outro. Sem parar, como um animal enjaulado.

			– Bom dia – digo ao passar pela porta.

			– Olá. – Tem as mãos nas ancas e está completamente distraído.

			– O que se passa?

			– Levaram as minhas coisas; não tenho os meus ténis.

			

			– Oh. – Baixo-me e sento-me nos degraus. – Não foste correr?

			Anda de um lado para o outro.

			– Que horas achas que são? – pergunta.

			– Isso importa?

			– Sim, importa, porra. Não tenho tempo para ficar aqui o dia todo sem fazer nada, porra.

			– Tantos «porra» numa só frase.

			– Não comeces.

			Caramba.

			Caminha para um lado e depois volta para trás, caminha para outro e depois volta para trás.

			Mas que raio? Porque é que está tão enervado?

			– Bom dia – diz uma voz. olhamos para cima e vemos um homem grande e corpulento com um uniforme branco. – Sou o Jarden, estou aqui para a vossa aula de alongamentos. – Ele tem um tapete de ioga debaixo do braço.

			O Jameson estreita os olhos.

			– O quê?

			– Começamos o nosso dia com trabalho de respiração e alongamentos.

			– Por amor de Deus. – O Jameson suspira. – Isto não para.

			Pressiono os lábios para esconder o meu sorriso.

			– Ele pode ir primeiro. – Levanto-me, tenho de os deixar assumir o controlo, o Jameson está obviamente a ter uma crise qualquer. Volto a entrar e espreito pelas cortinas para observar às escondidas.

			O Jarden estende o tapete na areia.

			– Deite-se de barriga para baixo.

			– O que quer dizer com isso?

			– A barriga fica para baixo.

			O Jameson deita-se de barriga para baixo e o Jarden começa a esfregar-lhe as costas, passa-lhe as mãos no cabelo e começa a massajar-lhe o couro cabeludo, mas o Jameson afasta a mão.

			

			– O meu couro cabeludo não precisa de alongamentos, seu idiota.

			Ponho a mão sobre a boca para evitar rir alto.

			Sinceramente.

			Passa por cima do Jameson, de modo a ficar com um pé de cada lado do seu corpo, agarra nos seus dois braços e puxa-os.

			– Ahh! – reclama o Jameson.

			O Jarden coloca o pé entre as omoplatas do Jameson e começa a puxar-lhe os braços para trás.

			– Que raio está a fazer? – grita o Jameson. – Não é suposto os braços dobrarem-se assim, não sou um contorcionista.

			Fico a ver enquanto fazem os movimentos, e depois o Jarden dá-lhe instruções para se virar de costas. Pega nos pés do Jameson e levanta-os até aos ombros, até os dedos dos pés tocarem no chão.

			– Ahhh. Porra – grita o Jameson. – Porra, está a tentar partir-me ao meio?

			Desta vez, desato a rir, e gostava de ter o telemóvel para poder tirar uma fotografia.

			À medida que avançam nos movimentos, o Jameson luta com o Jarden a cada passo.

			Até que, eventualmente, se torna demasiado doloroso de ver; vou tomar um duche.

			

			Jameson

			Dia três no inferno

			Ando para a frente e para trás, incapaz de ficar quieto. Tive sessões de tratamento, fiz acupuntura e massagens todos os dias. Tentei fazer ioga, fiz alongamentos todas as manhãs ao romper da aurora, meditação… bem, julguei os idiotas que meditavam. Nem uma gota de álcool, e tenho uma maldita dor de cabeça devido à abstinência de cafeína e proteínas.

			Já fiz de tudo. E como é que me sinto? Ansioso, irritável, a transpirar como um porco, e porra para isto. Estou um milhão de vezes mais nervoso aqui do que alguma vez estive em casa.

			Preciso de me ir embora.

			– Jay, tens outra sessão – lembra-me a Emily.

			– Não vou. – Abano a cabeça, derrotado. – Não consigo fazer isto, Em.

			– Eu sei que isto é difícil.

			– É só… tenho de ir embora, querida. Nunca me senti tão desequilibrado.

			Os seus olhos procuram os meus enquanto me envolve o rosto com a mão.

			– Estou mesmo a gostar.

			– Fica. – Puxo-a para um abraço. – Não consigo mesmo… Vou embora. Espero por ti noutro hotel.

			– Está a desintoxicar. – Uma voz soa atrás de nós.

			Viramo-nos e vemos o Mestre Chakrii.

			– A sua mente não sabe o que fazer – diz ele, com serenidade.

			Franzo o sobrolho.

			– Deixar a adrenalina é como deixar a heroína. É, de facto, um toxicodependente cujo corpo é viciado em stress. À medida que a sua mente se liberta, o seu corpo entra em pânico, sem saber o que fazer.

			

			Cerro o maxilar ao mesmo tempo que olho para o mestre.

			– Já está quase a passar o pior, não desista agora, já chegou tão longe.

			– Isto não está a funcionar – respondo, baixinho. Nunca me senti tão derrotado.

			– Está, prometo-lhe. O seu corpo está a purgar o stress reprimido. Se sair antes de ter passado pelo processo, voltará ao ponto de partida.

			– Quanto tempo acha que vai demorar? – pergunta a Emily.

			– Mais uma semana.

			– Uma semana? – Suspiro. – Morro se passar mais uma semana aqui.

			O Chakrii põe a mão no meu ombro.

			– Confie em mim, meu amigo. Confie no processo. Tem de parar de lutar contra ele.

			Uma emoção inesperada invade-me e fico com um nó na garganta; sei que preciso de controlar a minha forma de viver.

			A Emily merece mais do que ter um marido stressado e viciado em trabalho, e eu daria tudo para ser isso para ela… mas isto… os meus olhos alternam entre os dois.

			– Jay – diz a Emily, docemente, enquanto pega nas minhas mãos –, tu consegues fazer isto, querido, eu sei que consegues. Conseguimos fazê-lo juntos.

			Fecho os olhos. A verdade é que acho que não consigo mesmo. Estou a desiludi-la.

			– Não sei como parar a minha mente – sussurro.

			– Então tem de aprender – diz o Chakrii. – Viva minuto a minuto, hora a hora.

			Olho para ele enquanto ouço.

			– E depois, um dia, algo se solta.

			A minha sanidade?

			– Como assim? – pergunto.

			– A pressão da expectativa – responde o Chakrii.

			Franzo o sobrolho. É como se me estivesse a ler a mente.

			

			– Não é o primeiro líder corporativo que temos aqui; não será o último. Os que abandonam antes… – A sua voz quebra.

			– O quê? – pergunta a Emily. – O que é que acontece aos que abandonam antes?

			– Alguns regressam, por vezes, anos mais tarde, quando se apercebem da verdade.

			– Que verdade? – indaga a Emily.

			– Que não existe um caminho fácil, é preciso ultrapassar as barreiras que os pensamentos criaram para si. – Sorri melancolicamente. – Ser capaz de controlar a mente é a maior força que alguém pode ter.

			É verdade.

			– Por isso, tem de tomar uma decisão, Jameson, agora mesmo. Vai passar a vida a pensar no que poderia ter sido? – A Emily pega na minha mão e beija-me os dedos. – Ou vai aguentar e ficar? – Faz uma pausa, como se estivesse a escolher bem as palavras. – Vinte e um dias podem mudar toda a trajetória da sua vida, quer sentir-se livre?

			Sinto que o peso do mundo está sobre os meus ombros… porque está. Parece que sempre foi assim. A minha vida é uma dádiva, uma dádiva que quero mais do que tudo.

			Sem dizer nada, vou à casa de banho e observo o meu reﬂexo no espelho. Olho bem para mim e os meus olhos enchem-se de lágrimas porque não gosto do que vejo.

			Sei que tenho de fazer isto.

			A Emily entra na casa de banho, abraça-me por trás e beija-me o ombro. Não diz nada, só me abraça enquanto tenho o meu colapso.

			Batem à porta.

			– Jameson – chama uma voz.

			– Sim?

			– É o Jarden, estou aqui para a vossa aula de alongamentos. Como é que vai ser, ou vai ou racha?

			Vai.

			– Saio já.

			

			Emily

			Sento-me no alpendre do nosso bungalow e leio as notas do meu diário. Tenho estado a registar o que se passa aqui e devo dizer que é muito gratificante voltar atrás e lê-lo dia após dia.

			Estamos a fazer progressos, e, nos dias em que senti que regredimos, voltei ao diário para recapitular e lembrar-me de onde estávamos no início.

			No primeiro dia, foi um desastre total.

			No segundo dia, o Jameson andou de um lado para o outro durante horas. Acho que está a perder a cabeça.

			No terceiro dia, o Jameson teve uma crise e, felizmente, decidiu ficar.

			No sétimo dia, o Jameson fechou realmente os olhos durante a meditação. Acho que podemos estar a chegar a algum lado.

			No oitavo dia, teve um colapso, queria ir-se embora e procurar um restaurante porque precisava de comer um bife.

			No décimo dia, deixou de andar de um lado para o outro e, pela primeira vez desde que conheço o Jay, está calmo e presente.

			Nos décimo terceiro e décimo quarto dias, dormiu os dois dias seguidos; o Mestre Chakrii diz que isto é um avanço e que o seu corpo está a libertar a última adrenalina armazenada. Para ser sincera, é um pouco assustador para mim vê-lo assim, o Jameson nunca dorme, por isso, vê-lo a fazê-lo durante dois dias e duas noites inteiras é perturbador.

			No décimo quinto dia, rimos o dia todo e depois fizemos amor sob as estrelas na praia.

			Dia após dia, e pouco a pouco, consigo sentir o Jameson a purgar velhas crenças, a quebrar hábitos destrutivos. A reagir à medicina chinesa e a descobrir um novo sentido para si próprio.

			

			Começo a escrever a entrada seguinte.

			Décimo oitavo dia.

			Afasto o olhar do diário e vejo o meu homem sentado no penhasco, na borda da rocha, a olhar para o mar.

			De pernas cruzadas e pensativo, está lá em cima há horas, sozinho e apenas a viver o momento com a natureza.

			Não se está a queixar, a lamentar ou a ser um idiota sarcástico para ninguém.

			Sorrio com suavidade, nunca o amei tanto.

			Vigésimo primeiro dia

			O arquear das minhas costas na cama acorda-me de um sono profundo e sei imediatamente onde estou.

			Na cama, de costas, com as pernas sobre os ombros do meu Jameson, os dedos dele a abrirem-me, a sua língua a lamber-me profundamente, a chupar e a mordiscar, e as minhas costas arqueam-se de novo. Oh, porra, estou prestes a vir-me.

			Há quanto tempo é que está a fazer isto?

			Gemo enquanto os meus dedos se enroscam no seu cabelo.

			– Oh, meu Deus – gemo, abrindo mais as pernas.

			Sinto o seu sorriso contra mim.

			– Bom dia, Sra. Miles.

			– É mesmo.

			A sério, como é que isto é a minha vida?

			Lambe-me mais profundamente e começo a tremer.

			– Para – ordena, ao deslizar pelo meu corpo, colocando as minhas pernas sobre os seus ombros.

			Ficamos em silêncio enquanto olhamos um para o outro, o ar a fervilhar de pura excitação.

			Quando me coloca nesta posição, fico completamente à sua mercê, o meu corpo é dele. Para foder e usar como quiser.

			

			Ele sabe-o e adora. E eu também.

			Tem um olhar sombrio e perigoso, e sinto a ponta da sua pila grossa deslizar pelos meus lábios inchados. Encontra o ponto ideal e empurra com força, o meu corpo agita-se à volta do dele, tentando lidar com o seu tamanho.

			Revira os olhos, depois desliza lentamente para fora e depois empurra com força, a cama bate na parede enquanto me dá com tudo.

			Golpes profundos e punitivos, o seu pau grosso retira exatamente o que precisa do meu corpo. E, em troca, o meu aceita tudo o que é dele. Sugando-o como se a minha vida dependesse disso, porque, neste momento, depende.

			Ele é tudo o que preciso.

			Tudo parece ampliado aqui: o riso, o amor que fazemos, o tempo nos braços um do outro. Talvez seja por não haver distrações, ou talvez por termos atravessado outra ponte emocional. Não sei o que é, mas tudo parece mais. O pináculo, estou grata, muito grata.

			Grito quando um orgasmo me trespassa e depois ele dá-me com força e mantém-se bem fundo.

			Sinto o jato revelador da sua pila quando se esvazia dentro de mim, e ofegamos enquanto tentamos recuperar o fôlego.

			Ele sorri para mim.

			– Vamos para casa.

			

			Jameson

			– Renata, em que ponto estamos no acordo com a empresa Robinson? – questiono.

			– Estou à espera que me contactem por causa do contrato – responde do outro lado da mesa.

			– Porque é que estás à espera? Vai atrás deles.

			– Sim, senhor. – Rabisca qualquer coisa no bloco de apontamentos, e alguém bate à porta.

			– Sim? – pergunto.

			A Sammia espreita pela porta.

			– Jameson, posso falar contigo por um instante, por favor?

			– Estou numa reunião, Sammia, como podes ver.

			– É urgente.

			Por amor de Deus.

			– Com licença. – Levanto-me e saio da sala. – O que foi?

			– Tens uma visita no teu escritório.

			– Quem?

			– A Emily. Diz que é extremamente urgente.

			O que se passa?

			Dirijo-me ao meu gabinete e abro a porta, a Emily está sentada à minha secretária.

			– O que se passa? – balbucio.

			Salta da cadeira e beija-me docemente, ao mesmo tempo que me envolve com os braços.

			– Nada, está tudo bem.

			Solto-me dos braços dela.

			– Estou numa reunião da direção, Emily – sussurro. – O que estás a fazer?

			– Achei que gostarias de saber as novidades.

			– Que novidades?

			Ela remexe na mala, pega em algo e dá-me.

			– O que é isto?

			

			– Um teste de gravidez. Uma linha para negativo, duas linhas para positivo.

			Duas linhas.

			Franzo o sobrolho ao olhar para aquilo nas minhas mãos.

			Levanto os olhos para encontrar os dela.

			– Mas ainda não começámos a tentar.

			Tem um sorriso doce na cara.

			– Se calhar, já.

			Com o coração prestes a saltar-me da boca, olho fixamente para a minha linda mulher.

			O quê?

			– Vais ser pai, Jay. – Ela sorri para mim.

			O quê?

			– Tens a certeza?

			Encolhe os ombros e ri-se.

			– Fiz dois testes.

			Tomo-a nos meus braços e abraço-a com força, com tanta força que quase a parto.

			– Estás a esmagar-me. – Ri-se contra o meu ombro. – Au.

			– Oh, meu Deus. – Ponho a mão na sua barriga. – Estás bem?

			– Não sei. – Encolhe os ombros. – Nunca fiz isto, acho que sim.

			Pego-lhe no rosto com as mãos e beijo-a. Esta mulher. Esta bela mulher entrou na minha vida, amou-me e salvou-me de mim próprio. E agora isto…

			A emoção apodera-se de mim e fico com um nó na garganta enquanto olho para ela.

			Não posso acreditar, não há palavras para descrever o que estou a sentir.

			Tanto amor.

			– Vais continuar a amar-me quando eu ficar gorda? – Ela continua a sorrir para mim.

			Rio-me, pego-a ao colo e levo-a até à minha secretária.

			– Tenta impedir-me.

			

			Emily

			Recebo uma mensagem no telemóvel:

			Estou aqui

			Vou até à janela e vejo o Scott em frente ao edifício, com o Audi SUV preto estacionado na zona de cargas e descargas.

			A minha escolta chegou.

			Fiel ao estilo superprotetor do Jameson Miles, fui colocada numa redoma.

			No meu primeiro trimestre, sofri muito com os enjoos matinais, e, um dia, quando estava especialmente com mau aspeto, um fotógrafo começou a incomodar-me e eu escorreguei no passeio e quase caí.

			O Jameson ficou furioso, e, desde aí, tenho um guarda-costas sempre que estamos em Nova Iorque, o que acontece de segunda a sexta-feira.

			No início, detestei, e discutimos muitas vezes por causa disso. Mas agora que estou no final do meu segundo trimestre, tenho de admitir que me sinto mais segura. Não de assassinos ou de algo dramático assim do género; os paparazzi são os únicos de quem preciso de me proteger.

			Volto para a minha secretária, fecho o computador e olho à volta para o meu escritório.

			Só me faltam seis semanas de trabalho e estou um pouco triste, vou sentir falta do meu escritório; gosto muito do meu trabalho e da independência que me deu.

			Mas decidimos que vamos mudar-nos para a nossa casa no campo, Arndell, a tempo inteiro, assim que o bebé nascer. O Jameson vai trabalhar em casa dois dias por semana e nos outros três vai à empresa.

			Queremos muito que o bebé cresça descalço, trepe às árvores e brinque na lama. Escondidos no nosso pequeno casulo de amor.

			Fizemos algumas remodelações na casa para nos prepararmos para estar lá a tempo inteiro: casas de banho, cozinha, alcatifas e mobília novas. Cada vez que lá vamos, levamos mais alguns dos nossos objetos pessoais. O plano é ter a casa de campo e a penthouse em Nova Iorque totalmente equipadas para que possamos deslocar-nos entre as duas sem necessidade de fazer malas.
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